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Rainha Augusta Victoria 
O Thalassa honra hoje a sua pagina central com 

o retrato de Sua Msgestade a Rainha Augusta Vi
ctoria com o traje que lhe foi offerecido quando do 
S eu casamento, pelas senhoras e lavradei ras de En
t re-Douro e Minho. 

E' o unico retrato que existe de Sua Mage~tade 
trajando de lavradeira, tendo O 1 /ialassa pódido 
obtêl'o graças á gentilleza d'um amigo a quem mui
to nos apraz testemunhar aqui o nosso reconheci
mento. 

O traje de lavradeira foi entregue a S. M. Rainha, 
cm nome dos subscriptores, pela Ex.ma Sr.a D. Her
minia Dias Ferreira de Magalhães e Menezes Vi\
Jss-Bôas, gentilhssima e illustre esposa do nosso 
querido e velho amigo, sr . João de Magalhães Vil
las-Bôas, exilado politico. 

A mensasem que acompanhou a offerta, (encer
rada na art1stica arca de que publicámos a photo 
graphia no numero especial d'O Thalassa commo
morativo dos esponsacs de Sigmaringen) era do thcor 
scgumtc: 

Prince:;a! 

As mulheres do Norte de Portugal Vos enviam, Senhora, 
um trajo seu. 

Das lavradeiras da mais formosa provinda do Pai; é es
se o vestir caracteristico. D'essas que, roparipas ainda, á sóga 
dos bois de lavoura, sabem revolver a terra e a cantar a vão tor• 
11ando mais few11da; d'essas que fá mães, desveladamente pre 
param uma raça de fortes e a educam 110 culto de n eus e na 
lealdade ao seu Rei; d'essas que, quando velhas já, ao clarão 
das lareiras seguem perpetuando as tradicç6es gloriosc1s e a poe· 
sia encantadora d'esta terra que é a vossa. 

Vossa, Senhora, sim! Porque ao r'Ceberdes este traje ftar
rido das campone;aB do Mmho, Vós que o não conheceis, lo11· 
l(l'nquamente haveis de recordai o! Vós que nunca o haveis visto, 
o reconhecereis! 

E ' a memoria do sangue que vos falia atraver das gera
ç6es t 

E' a vossa Raça Patricia que se lembra que lambem é Por-
tusue;a ! . 

1 
. . p . .. . 

Parecia-vos extran 10 o tra1e e asirm rrncera, Iª vos e 
familiar I 

Podeis vestil-o, porque sendo muito vosso só bm1 vos pode· 
rá ficar e bom será que por aqui se saiba que o haveis vestido 
para que, no dia pro:âmo em que pela ve:r primeira os vossos 
pts de Rainha pirarem por entre os vinhedos puj.mtes e os mi
l/1eiraes dourados, o solo leal d'estas provi11cias, essas mulheres 
que ora "OS enviam um t,-aje seu, possam, commovidas ensinar 
a di;er aos filhos ptquenrnos a sa11dação rtsionnl: • Louvado 
Deus e bemdita a mais bondosa e linda lavradeira de Portu-
gal/• . 

Porque, assim n'um futuro mais risonho, elles, esses lavra
dores honrados do dia de amanhã, Vos amarão como amam 
os bellos fl'uctos da terra e Vos adorarão como adoram as 
boa~ Santas do Leu! 

N .. algibeira caracteristica do traje minhoto, lê-se 
a seguinte quadra : 

Tu nasceste Portugueza, 
N'um alheio roseiral. .. 
A rosa por natureza, 
Quer terra de Portugal! 

~~'lk.7/ll:'i~--·----

UM CASO BICUDO 
Foi transferido para o Hane o sr. Mario Durand, consul 

do Peró. 
Segundo se segreda nos meio< d iplomat icos, a esta trans

rcrencia não foi estranho o barbaro ancnt.1do de que foi victi
ma a dosditosa princeza Ocelia Amarú. 

. . . Aquelle sr. Nónes ainda nos ha-de dar agua pela 
barbai Não lho apertem o travão, e depois queixem-sei. .. 

Questão dymnastica 
Pretendeu levantál'a o sr. dr. Annibal Soares n'uma pu

blicação semanal iniciada recentemente sob o ritulo de Clwo-
11ica Politica. 

Prendem-nos ao illustre jornalísta laços de velha estima 
e camaradagem entrelaçados na mais Yiva admiração pelo seu 
brilhantissimo taiento, roas esta circumstancia não pode impe
dir que lamentemos a infelicidade do seu artigo epigraphado: 
O prttemlido accordo com o sr. D. Miguel. 

E' O Tholtusa um modesto semanario, mas com orienta
ção, principies o 6ns absolutamente deílnidos o assentes. Sa
bemos o que queremos, e esta razão nos basra para não ficar
mos silenciosos perante as affirmações que a publico vieram 
n'JI Naçclo e n'O Dia, sobre o escripto politico do sr. dr. Anni
bal Soaros, acrescendo ainda motivos de cohoroncia, pois não 
é a primeira vez que em circumstancias identicas es'o jornal 
se võ forçado a emittir a su~ opinião-opinião quo sendo pes
soal, traduz no entanto (podemos affirmal-o com orgulho) o sen
tir dn maioria dos monarchicos portuguozes com quem temos 
vivido o soITrido dentro das fronteiras, ha perto de quatro an
nos todos as vielencias, desillusõos e esperanças que o ceu 
mais pardac11nto mas menos tempestuoso do exilio, não terá 
ralvez deixado apreciar devidamente aos que longo se encon
tram. 

O lovantamenlo da questão dymnastica seria uma infanti
lidade se não fôsse um erro tremendo. Quem a provocar só 
póde com essa altitude prestar um bom serviço ... aos republi· 
canos. Ninguem pode ter a minima duvida sobre o caso e &e 
ha quem a tenha que veja como os )oroaos da grei vermelha 
agarram som-egamente todos as deixas que possam traduzir 
qualquer divergencia d'opiniões monarchicas. para as explo
rarem e acirrarem com as mais torpes calumnias. 

Publicações recentes (porque parece que um vento mau 
passou sobro alguns cerebros illustres) tem dado 1011ar a 1gno
beis explorações dos republicanos que rubros d'onthusiasmo 
batem palmas fazendo transcripçõos o pedindo ... mais. 

Esrão, é claro, no seu papel. 
Mas devem os monarchicos-e monarchicos do cathegoria 

- alimentar semelhante apetiteY 
Que responda a consciencia de todos os nossos correligio

narios\ e n'essa resposta encontrará o sr. dr. Annibal Soares 
a conaemnação do seu artigo - como já a encontrou nos bri
lhantíssimos artigos d'A Nação e d'O Dia, traduzindo cada um 
re~pectivamente o sentir dos partidarios cios dois ramos dym
nasticos. 

Não discutiremos agora as vantagens - as enormes van
tagens-que adviriam para a causa monarchica d'um accordo 
completo e perpetuo entre El-Rei D. Manuel e seu Augusto 
Primo o Senhor D. Miguel de Bral(ança. E não as discutir11mos 
por duas razões: para não provocar polemica da parte d'aquel
los que pudessem vér n'esta deixa um motivo para as suas di
vagações, nom sempre llrmadas n'aquella opportunidade polí
tica 9uo seria para desejar o até para esperar da Incida 
intel11gencia d'alguns articulistas; e porque nmguem com cin
co réis do senso commum deixará de reconhocor essas vanta
gens quanto mais não seja em homenagem á velha maxima: do 
!Jm'da d'Agua, de que da união 11asu a fOIJª· 

Mas embora sem pretenções a discussao, diremos ainda e 
para ílnalisar, que foi injusto o brilhante jornalista dr. Anni
bal Soares, attribuindo aos le11itimistas :initudes menos corre
ctas, ou propositos menos desinteressados e patriolicos, quan
do os factos - e os faclos são tudo - demonstram não só uma 
lisura de processos inexcediveis como tambem a correção mais 
impoccavel com prejuízo até dos seus proprios interesses par· 
tida rios. 

Só oxiste um orgão do partido legitimista. Esse jornal é 
A Naçclo. Pois bem. Folhei-se a sua collecçãn e apontem o nu
mero em que esse respeitabilissimo diario deixou de defender 
todos os monarchicos o com ellos a causa wmmum, desde 5 
d'outubro de i9t0. 

Muito poderíamos dizer sobre este assumpto o tudo quanto 
dissessemos só iria provar com factos, porque, repetimos, só 
de faclos tratamos, relevantes serviços prestados pelos Iegiti
mistas á Monarchia que não pode ser resraurada como apeteça 
a este ou aquelle grupo mas como o paiz quizer, representado 
na sua Constituinte, que apenas tem de nrmar-se nos prioci· 
pios basilares da causa para sobre elles construir um edi6cio 
todo novo. 

Ha quem sssim não entendaT Tanto peior para todos, por
que hoje a politica monarchica apenas deve assentar n'este 
principio: 111n pol' todos e todos pol' Ullf. 

E uma vez realisada a aspíração nacional então cada um 
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que escolha o melhor caminho que onlenda dever seguir, con
forme os diclames da sua conscíencía e da sua inlelligencia, 
depois do Paiz ter collocado todas as peça3 do machinismo na
cional, no seu devido logar, a lodos prcsiando jus liça e a cada 
um reéonlJecendo os direitos a que tenham jtís pelos seu ser
viços á Patria, pois da salvação da Patria se trata. 

®®®® 
PARTIDO MONARCHICO 

Transcreveu O Dia o arligo que sobre esta epigrapbe publi
cámos no ultimo numero d'O T/UJ/assa dando o seu applauso ã 
doulrina exposta no Partido .llo11archiro. Agradecendo ao nosso 
eminente e prezado collega a honra da sua lranscripção. foi com 
immeoso orgulho que \'imos a sua doula e valiosa opinião d'ac-
cordo com o que aqui escrevemos a proposito da organisação da 
polilira monarchica. 

Tambem o nosso amigo e brilhante advogado, sr. dr. José 
d'Arruella, em carta dirigida a O Dia, se mostra conforme a nos
sa maneira de vêr sobre tão importante assumpto o que regista
mos com immensa satisfação, agradecendo ao i\lusfre dircctor 
do Diario de Jl/anhã as caphvantes palavras que nos dirigiu a pro
posllo do Partido Monarchico. 
~~~ 

FACTOS MAIS NOTAVEIS 
Allude ao espirilo de união e de fra

teroidade que caracterúa a rep11blica po1·
tugutza, selltin®-se plenamente satisfeito 
porque esse espirito ca11firma os nobres in
l11üos da ca111pa11ha 1·epubl11:ana. Não st 
fe: a lucla pefa /11cta, mas sim porque era 
preciso terminar as d1v1sões que separa
vum a família port11911eza. Foi para isso 
que a republica 1e implantou. 

(Do discurso do sr. Bernardino Machado 
na sessão em homenagem ao sr. Embaixa
dor do Drazil). 

Eis alguns dos raétos mais notnvois da fraternidade que 
caractensa os 1wbres i1ú11itos da 1·ep11blica portu!f1:1eza: r 

i.0- Assassinato d'alguns padres nos dias da revolu~ão; 
!.•-Perseguição com insultos e enxovalhos ás Irmãs da 

Caridade; 
3.0 -Assalto official ás redacções dos jornaes monarchi

cos, Correio da Maflhã, Diario Il/ustrado o Liberal; 
~.·-Expulsão do territorio por&uguez de diversos políti

cos monarchicos; 
ll.•-Espancamento nas ruas publicas, dos lhalassas; 
6.•-Assalto aos Gentros Catholicos em diversos pontos do 

paiz; 
7.•--0 assalto á redaq-ão d'A Palatwa, no Porto; 
8.•-Prisão de cinco mil pesslias, accusadas de conspira

dores; 
9.•-Supplicios no segredo do Limoeiro e Pcnitenciaría, 

aos presos políticos; 
iO.•- Assalto ás redacções d'O Dia (por duas vezes), A 

Nação o Universal; 
H.•-0 caso das cai$a.s ve1·des do policia Ilibas e do coio

te de forças do camponez de Cabeceiras de Basto; 
H.0- A prisão seguida de aggressão do general Jayme 

de Cast1'Q; 
t3.•-0 assassinato do tenente d'armada, Soares; 
!4.•-0 primeiro assalto a tiro (t913) ao thealro do Gym

nasio, por ser a maioria da assis1encia composta de monar
cbicos· 

tij .• _ A aggressão ao prior d'Alcantara, á porta da Hava
neza; 

!6.0-0 segundo assallo a tiro (19l4) ao &heatro do Gym
nasio, quando ali se realisava uma testa do caridade; 

t7.•-0 assassinato do antígo guarda munícípal, Ramiro 
Pinto; 

iS.•- 0 assassinato do sargento da rua Victor Cordon; 
i9.•-0 assassinato do Torquato, d' Alcabídeche; 
W.0- A embuscada de Loures; 
! t.0- As aggressões no comício catholíco de Coimbra; 
H.0- As sovas de cavaUo marinho, no Rocío, em home-

nagem á Portugueza; 
!3.o-Qs recentes tumultos no Porto, promovidos pelos 

formigas da cidade invicta; 
n.•-As buscas e devassas aos domicilios particulares. 
Etc., etc., etc. 
Ficamos hoje por aqui nas duas duzias, e tenham a cerle

za de que não demos nem a decima parte dos factos mais nota
veis dã fratel'ftidaU. Imaginem se fôssemos a mexer na liber
dade e na eguaJdluü 1 

Sio volumeal Mas lá lremo1 com vaaar. 

A Monarchia para brern . .. 
Os seus trabalhos preliminares 

A !tfonarcilia a.ssiln que flir 1·esta11rada 
t1m• de e111pre9ar os sr.us primeiros esfor
{'OS em al91111S 11rge11t1ssimos trabalhos pre
lirninares, antcis de se dellil'ar aos graves 
e importm1tn problemas nacio11aes. O Tha
lassa no Ílltuito de fcu:ilitai· essa tarefa 
1·eg1..<tará 11 'esta serçüo o g11e a J/011archia 
tem a fazei· logo d'entmda para purifirar 
o ambiente ... 

l 
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~ 

A NOVE ... 
O' Zé abru os olhos, e soleira devagarinho : 

Do relatorio da Junta do Credi10 Publico (l9t!-!.Ol3)-só 
a9ora publicado, consta o seguinte, sobre a si iuação da divida 
wnsoltdada it1tmia (3 %) : 

30 de Junho de t910 (ultima gcrcncia monarchica), réis 
fí33.709:!?7,a880. 30 de junho de i 9l.3 (gol'Oncia AITonso Cos
ta) IS66.!08:676S880 réis. 

Augrnemo tia divida interna co1isolidada (O Ofo) er11 t1·es an
nos de gerencia rep11blicana-Sl.ill9:89114IOUO réh. 

81.600 cuotos em t res aonos ! 

Vá rapaziada! Viva o sr. dr. AITooso Costal. .. 
~~~ 

ALFAYATARIA DO O'VIRA-CASACAS» 
Por a~soluta falia de c;spaço 89 no pro1imo n!lmero 11udere

mos pu bllcar a nossa anllga secçao da Al(ayalar1a Nacio11at dos 
Vira-auacas com as ultimas novidades da eslação. 
~~~ 

ACABEM COM ISSO 
Annunciam as gazetas que o Congresso vae reunir bre

vemente para tractar de duas questões impor1antissimas (para 
elles, é claro): a revisão constitucional o a Ox.ação do &ermo 
da lc~islatura. 

E diz enlão um jornal, prevendo borrasc.1: 
•Das reunh~es do Congresso até agora celebradas nenhuma 

leve a cxtraordinaria importancia que esta vac ler, havendo já 
quem lhe preveja alguns dias de duração e quem vaticine que 
n 'esse magno conclave parlamentar occorrcrào episodios impor: 
tanles.• 

Temos fróterriidade grossa, pela cerla. Tambem o unico· 
serviço que eUes poderiam prestaro a palz era acabarem-se 
mutuamente. 



. . ·aa ao Minijo l . ao a mo 
ra1an ... lnedt-to) ( Re-tr o .. o 
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OUAOROS OA MINHA TERRA 

A famllla S llve rlo 

A familia Silverio compõe-se de pae, mãe, dois filhos, (a 
Tátá e o Flaviano) e uma tia solteira que tem pensão do Mon
te-pio geral e uma morada do casas na Graça. 

Habitam no bairro Andrade no segundo andar d'um pre
dio d'azule1· os verdes, muito lavado d'ares, com duas sacadas 
e uma jano la do pei tos sobre a rua. 

A familia Silverio é muito considerada no sitio desde que 
uma tarde, quando a visinhança se encontrava nas janellas 
reunida em assembleia geral da coscovilhice, foi visitada por 
um sujeito baixo do pera o lunetas que se apeou d'um auto
movel com chauf!eu,. agaloado a ouro. 

- Estão muuo bem relacionados 1- amrmou Jogo a D. Vi
cencia, da cavo, 1>ara a esposa do merceeiro defronte. 

- Quem será o fll(urão' 
-Eu só o vi de relance, mas ia jurar que era o sr. Affonso 

Costa. 
- Ail D. Viconcia, veja se sabo, sim? 
A D. Viconcia foi vt!r se sabia, correndo n'um pulo á va

randa da cozjnha. 
-O' D. Olympial D. ólympial 
A croada da família Salverio, arromangada até aos sova

cos apparecou no postigo da pia, areando uma cafeteira. 
- A senhora está na sala com visitas - berrou a moçoila 

debruçando-se no poitoril.-Quer que la 11á chamar? 
-Ai 1 eu não sabia mouina Rosa. Provavelmente é pessõa 

do cerimonia ... -c.omoçou investigando a O. Vicencia. 
-Não sr. é dos Braz1lt1. E' o padrinho da menina. 
- Ahl Olhe lá ó menina Rosa, e tem milho, hein? 
A creada deu tres estalinbos com os dedos engurdorados, 

em si11oal de confirmação, o a O. Vicencia correu a comuni
car á O. Julia, da mercearia, os resultados do seu inquerito. 

- E' um braziloiro, padrinho da pequena. T~m mima co-
mo burro. 

- Bravo 1 Bravo 1- e metendo-se para dentro, a D. Julia, 
informou o espoSO-O' Bento, olha a O. Vicencia já sabe quem 
6 o do automovel. E' um brazileiro, padrinho da pequena que 
tem minas d'ouro. 

O Bento arrotou com satisfação e foi salgar mais os credi-
tos da llunília Silverio. • 

O padrinho da Tãtá não voltou a apparecer, mas a con
sideratao pela familia Silverio ficou estabelecida no bairro, 
desde a sua apparição no automovel. 

Sempre que a D. Olrmpia ~ntrava ou sabia, a visinhança 
cumprimentava-a rospo1tosa, cm homenagem ás minas e ao 
cha11{fe11r agaloado a ouro. 

• 
A's quintas feiras o segundo andar illumi" 

· 1 nava-se com mais explondor. Eram as noites 
dos sorõos com assistencia das do major e das 
Maltos Arneiros. • 

! A's 8 horas começavam a chegar, as me-
nínas saltitando lopidas com os embrulhinbos 
dos bordados, as mamãs e as tias trotando in
certas ofTegantes, com o abdomen e esticar no 
espartilho. 

Gralhavam muito na escada que a Rosa 
illuminava impertigada no seu avental goma
do com largas pontas bordadas. 

A Celeste Aroeiro era sempre a ultima a 
entrar para poder lançar um sorriso ao Ar
menío, cadete da escola de guerra esguio e 
trunculoso 9ue tangava na perfeição e recitava 
o Vento imitando o actor Augusto Rosa. 

Reuniam-se então todos na casa de jan
tar, em volta da mesa larga. 

-Ai 1 D. Olympia, boie estive para não 
vir. Agravou-se-me o callo .. -~emeu dori
da a do major. 

-Crédo, que susto, coitada 1 E como se 
assanhou o galloY -perguntou espevitada a 

tia Sih•erio que era surda como uma poria l' estropiava tudo. 
-Não roí gallo, foi callo, O. Conceição- berrou a mãe 

Arneiro. , 
As meninas no quarto da Tálá tiravam os abafos faz.endo 

confidencias. 
-Ai filha, deixa-me chegar n'um pulinbo á janella para 

dizer adeus ao Armenlo, slm' 
-Ora essa! A' tua vontade. 

As outras ficavam cortando-lho na casac.,. 
-Eu francamente não sei por onde ella lhe pega. 
-Só se fõr pelo nariz. Tem uma batata, credo! 

E riam muito, 1roç .. ndo do Armeoio e da Aroeiro que, de
bruçada da jaoella da sala guinchava segurando os cbiscbis 
por causa do vento. 

- A' meia noite, ouviste' 
-Não posso hoje. Não lonbo dispensa do recolher. 
-E' sempre assim. Quando ou te peço qualquer coisa dás 

sempre desculpa. 
- Juro-te Cclostinha que não é desculpa. Não pude aJTan-

jar licença. · 
E o Armeoio en1erraodo mais o barrete bulgaro para o 

Bento da mercearia lhe não vêr o rosto, deduzia razões de pe
zo demonstrando a impossibilidade de estar á meia noite. 

• 
De volta da mesa do jantar o serão proseguia. 
A D. Otympia ia já no <1uinquagessimo quadrado da colcha 

do lã, trabalho Iniciado havia doz annos o interrompido du
rante seis mozes om signal de saudade, quando o Silverio foi 
transferido por urgcocia do serviço para a alfandega do Porto. 

A colcha era um mimo do complicação. Cada quadrado re
presentava um bicho, rematado n'um dos cantos por uma flor. 

Pr~!~l~i~f ~it;~~Th~~ ~·\ ~ 11~1//~~/ mingo. A D. Olymp1a unha ~ ,i / U 
então !9 annos e as dor- ' ·' ~ 1 
radeiras esperanças do ca- • \ J , 
samen10. Ia a entrar no ' tb ·1,, il 
J~rdim . Zoo!ogico. quando ~ ~ < -5-:?I •:.. 
vm o S1lverao muito apru- \' r ~ -
mado no sou rrak preto j 1 j 
com um collete branco on· \ 
~~o:i:esveg~:v:i~o~uroaJri1r~ ' 1 ~ • ~ ~ 
maya bom gosto e pé de .,...,--
m· 1a. ~ 

Olharam-se. Elia seguill 
para os macacos: elle foi até aos ursos. Ao fim da tarde, de
fronte da gaiola das aráras, tornaram a encontrar-se de oovõ. 
Um dos bichos estendeu o bico tentando mordiscar a seda ver
de do chapou da D. Olympia. O Silverio, heroico castigou o a 
nimal. Tomaram a olhar-se, e o papá da O. Olympia foi agra
decer •O acto nobre do gtMrOM) desconhecido•. 

- LourenÇ!) Augusto Silverio, da Alfandega, explicou o 
futuro esposo aa O. Olympia, cumprimentando com requehros. 

Trocaram-se bilho1os, o na noite seguinte a primeira cai'" 
ta d'amor. Um anoo depois casavam, e passados dezoito me
zes a Tátá e o Flaviano, augmontavam a familia. 

-O rapaz ba-de ser o ponto final - declarou solemne o 
Silverio.-Assim não pode ser. N'osta porporção fico com um 
regimento de filhos. 

Mas passados doz annos, uma tardo a D. Olympia anoun
ciou ruborisada, Q,ue desconfiava quo o ponto final linha a(J&
nas ... sido uma virgula. 

O Silverio berrou,10 galo assanhou-se e D. Olympia assus
tada desmaiou ... o não houve mais nada. 

Mais uma vez os b1cJ1os tinham tido uma inlluoocia decisi
va na sua vida. Pensou então em symbolisar a sua gratidão 
o'uma peça caseira em que a arte e a utilidade se entrelaças
sem mimosamente; e a colcha foi iniciada. 

(Contit1(ia). 
~~~ 

Este numero d'«O Tha.lassa. contem• 10 ' 
paginas de texto. 
~.:&..~ 

PORQUE ESPERAM? 
Ao nosso presado C(lllega O Dia agradecemos·muilo penho

rados a t~an.scripcáo do arligo de runao do ulliaio numero d'O 
Thalassa, mhtl!la~o: forque esperam? e as captivantes palavras 
com que nos d1s11ngu1u. 
~~~ 

LEIAM TODOS! . .. 
Eslà_o Já. na correw os recibos da uUima cobrallfO, que nas fo

ram deoolvidos. Aos nauos prezados assignanJes rogamos o favor 
de °' &atisfazerem logo que llm sejan1 apresentados, pois dt con
trario 11ir-rw1-hemo1 (orçadw a smpendtr a remeua d'O Tha
Ja11a. 
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~~t,,~~ 
I . ._/'. JOSÉ ANTONIO ~ s 1~ ~ do•= ""'"M-

D'ABRE/,.-Digno parocho d'aquella cidade onde ea-
de Torres Novas e um dos teve incommunicavel du-
saccrdolc; mais illuslrados rante l2 dias. Julgado no 
da sua di11ccse. Preso a 14 de julbo de t9l'l por ser aecu- tribunal marcial que o coudcmnou a 20 mczes de prisão cor-
sado de conspirar, e condu•ido 11ara Bvora onde fez uma do- reccional e egual tempo de multa a tOO réis diarios. Advo
lorosa eer,•grinação por Iodas as prisões da cidade. :io acto gado: officioso. • 1 
da prisao <' no trajecto para o quartel de infaoteria t t foi 3.• - RAUL J. TORRKS DE NORO,VllA E CRUZ. -Bi
barlíaramcntc espancado, por se recusar a beijar a bandei- empregado publico. Condcmnado. por ter feito parte das for
ra republicina. Na estação de Casa Branca aggrediram-no ças realistas, a 6 aºnnos de prisão cctlular seguidos de 10 
novamente d1cgando a rasgar-lhe por completo o rato que de depedo, na alternativa de 20. Bsleve no Limoeiro. na 
vestia. Posto cm ltberdade depois de larga lllcommuoicabi- 1 Trafana e na Penitenciaria, sahindo"em 9 d"outubro de 1913. 

l cessando-o p ir transgressões a lei da separação. Absolvido I e ex-agente da policia judiciaria do Portoblogar de que roi r ainda, foi m.1is uma vez prOCl'ssado por lhe encontrarem expulso por ser aecusado de conspirador. o A:Uube, no Por-

7 

!idade sem culpa formada, no,·amente o prenderam. pro- 4.--JOSEº D'AL.llB/011.-Bx-primeiro ubo de lanceiros j 
um revolver cm casa, c1i11~ este 11.ue lhe valeu to, foi removido para bordo do S. Gabriel e d'a!i 

~ IJ< stante tempo de prisão correec1onal. Foram novamente para a enxovia portuense onde este.. ~! 
• ........ seusadvogados, respectivamcnte no t.• e 2.• Jul· I ve até 2.\ de dezembro do mesmoanno. Preso alo- • -~ 
~,.,,. \ .... ga ncnto, os srs. drs. Domingos Pinto Coellío e da em setembro e novembro de t912 sendo Julga- ~:: 
'-! -. -_, Jo~é Manuel Alvares. do no tribunal marcial de Coimbra que o absol-
~ Th _ 2.--ANTONIO i\/JIRIA V. VELLOSO.-Preso veu apóz .\5 dias de incommunicablidade e ai-
~ ~cmEvoraatOdcJulhodcl912porseraccusado gunsmezes de Penitenciaria. ~ ...... 
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Homenagem 1 loreira d'Almeida 

Conforme linhamos annunciado, a inscripção para o tinteiro de 
homeRagem ao eminente direclor d'O Dia terminou no passado 
dia 2, continuando O Tlialaua a inserir as listas q_uc lbe leem 
sido remettidu. Roga-se a todas as pessoas que ainda tenliam 
algumas em seu poder. a Oneza deu enTiarem rom a mawr breoi
daâe_ para a rcdacção d'este Jornal, rua da Rosa, 162, I.• D. 

Lisboa e redacçào d'O Tllalami, 8 de maio de 1914. 

A coauussào, 

Conde de Sabu !JOMI· 
C1mde de Taro11ca. 
Alarq11ez de Fica/fio. 
João CO$ta. 
Jorg_e Colaço. 
E. Severim de Azevedo (Crispim). 

• 
'PranJporte. . . 

J. o. c. 111.. • • • • • • • . • . 
Dr. l.uir. de Paiva l\aposo Villar--Olhalvo. 
Alvaro Ferreira llO<tucte . . . . . . 
.\lltonlo Mnrlins Vid1gal Salgado. 
IJ. Joiio d'Alarciio . . . . . 
Dois thalassas da Horta . . . 
Mnthias Sanches. . . . . . 
Um admirador-Faro . . . . . . . 
Lista n.• 10-Draga . . . . . . . . 
Domingos José dos Santos Leile-:Aveiro . 
José Francisco Correia-Evora . . . . . . 
Bento Abel Alves de Brilo-Vianua dos Castello. 
Llsta u.• t t-Funchal . . . . . . . . . 
A. X.-Llsboa. . . 
A. S. P. M.-Lisboa . 
A. B.-Lisboa. . . •. 
!il. P. C.-Porto . . 
A. Amorim-Lisboa. . . . . . . . . . . 
Francisco de Barros JI. C. Teixeira Homero-Chaves 
F. Perfeito de lll!IJtalhies (Ollio)-Lug--,-Galliza . . 
R. do Amaral-Lisboa . . . . • . . . . . 
Francisco Antonio da Silva-Alvito. . . . 
~~§~W) ~pti~ta. No.bn: S~bri.nh~oi'.'11'~ª : 
D'uns thalassas eru t'olc1u~s . . . . . . 
Llsta n.• 12-Lisboa. . . . . . . . . . 
J.lsta n.• 13-Lisboa. . . . . 
Carlos Augusto Vieira S. Alattos. 
Lista n.• •~-Lisboa. . . . . 
Lista n.• !~Lisboa. . . . . . . . . . . 
Lista n.• 16-Llsboa e Figueira . . . . . . . 
Lista n.• 17 - l'roducto de u01a subscripção aberta 

~elo sernanario monarchico de Arcos-de· \'al·de-
cz O Concellio . . . • . . . . • . • 

Manuel Mendes Gaspar. . . . . . . . 
João Franco Montei ro-Lisboa . . . . . 
Lista n.• 18-Abriguda . . . . . . . . 
Fonseca, ad mirador do sr. Moreira d'Almeida 
Julio Alvcs.-Lisboa . . . . . . . . . 
Carolina P. da Cruz da líocha Peixoto . . . 
lilaria Em ilia da llocha Peixoto . . . . . 
A. C. li. J'. . . . . . . . . . . . . . 
Maria, admira~orn ~o dislincto jornalista-Lisboa. 
A. S. de Séguicr-Lisboa . . . . . . . . . 
ll. Maria Augusta Sarniv~ Vieira de Campos-Liege. 
Jorge <10 Mendonça-Paris. . . . . . . . 
!llonsenhor Joac1uim Gomes de Jesus (registrador 

da Nunciatura Apostolica). . . . . . . . 
José Lourenço da Costa, ex-empregado da Casa l\eal 
Dr. ~I. V. d'Armelim Junior-Lisboa. . , . . . 
Abílio Augusto Alves.-Lisboa 
Fritz Pr~ssler-Lisboa. . . 
Kduardo Sequeira-Porto . . 
Germano da Silva-Lisboa . 
Visconde de Sorraia-Lisboa . . 
Jorge Manuel li. Peixoto . . . 
Um antigo deputado regenerador 

A transportar. 

24,1900 
,1500 

2,1500 
1,1500 
21000 
11000 
1500 
,1500 

11000 
11000 
t,JOOO 
1500 

10,1000 

,1500 
,1500 

2,1500 
,JIOO 

2,1500 
1,1000 
1,1000 

I0,1000 
1500 

11500 
1.060,1840 

lista n.• 10-Um admirador de Moreira d'Almeida, 11000. Uma 
formosa donzella thalassa, 500 Um anonymo too. Augusto Gomes 
da Costa, 11000. Um monarcbico sincero, :íoo. Um admirador do 
director d'O Dia, WO. Joaquim Luiz Gomes Moreira, t,1000 Auto
nio Rodri8)les Junqueira Junior 500. A. S. C., ~ Um anÓoymo 
200. José Joaquim Pinto, abbail'e de ~ogoeira, 50Õ. Antonio JoSé 
Marques Gomes. 500. Luiz de \'ascoooollos Carvalho Almeida 200. 
Antoolo Araajo Torres, 500. José da Costa Junior 500. AdrianÓ Ara
gão, 500. J . Augusto Rodrigues 400. Fernando M'orgado, 500. PaJre 
Antonio de Souza )lonteiro Air~o Guimarãe~ 300. D. J. de S. Gomes 
5()0. Anlonio .M~ria da Çunha Barbosa, 500. issperança, 500. AotoniÓ 
Pmto, 500. Joao Pereira de Castro, 500. Domingos Alves Teixeira 
Fanzeres, 500. Joaquim A. I'. Vellez, 500. Um thalassa, mais lhalas
sa que o propno Thalassa, 200. Um lbalassa de antes quebrar que 

torcer. 100. Padre Clemente de Cam11os A. Peixoto, 500. P. Aolooio 
José de Carvalho, 100. Joaquim Cruz, 300. Julio Guimarães, 500. 
Mallos Graça, 500. Borbis 500. Leopoldo de Sousa Machado, 500. 
Francisco José Pimenta, 500. Antonio da Costa Gomes, 600. Um ano
nymo ta .. ., SOO. Francisco Fernandes Alves da Silva, 200. P. Do
mingos Duarte da Cunha, 500, Dr. ~uno Freire (lleal), :.00. AnooY
mo, 500. Um talassão, 11000. José Maria d' AraUJo Braga. 300. uniã 
monarchica. 500. Celestino Fernandes da $ilva, 200. José Joaquim 
de S.ouza Magalhães. 200. Anoni·mo, 100. Anonymo, 200. Joaquim 
da Siln 1 am11os, 500. Um thalassa que espera a restauração, 500. 
Um monarchico, admirador de Moreira d'Almeida. 500. Antonio 
José da Silva Gomes, 2,11100. Anooimo, UJO. Aotooio Fernandes La
ges, 500.-Total 251500 reis. 

lista n.• 11-Jarme Poll·carpo d'Abr~\!J_ 11000. Manuel Luii \'iei
rn, 500. Alexandre 1l. Saesl eld Pereira :.w. Eduardo !lcantara Ro
drigues, s•i.., Jayme :Caldeira, 500. José Jardim de Azevedo, 500. 
Antonio Gomes Jardim Juolor, 500. Antonio S. Vasconoollos, !llO. 
Dr. Carlos de 81anchi, 600. Anthero d'Ornellas Vasconcellos, SOO. 
J. Lino Ribeiro, t,10..0. José 4ugusto dos Santos Junior, 500. João 
Frederico Rego, SOO. Vasco Thaumaturgo Teixeira Doria, 500. An
tomo d' Andrade, 500. Jogé Eduardo Pernandes, 500. Henrique Tris
tao Bettencourt da Camara. 500. Tristão Pedro de Bettencourt da 
Camara, r.oo. João Eleuterio Cunha. 500. João José Freitas Belmon
te. 500. Joaquim Fcrnnndas Camacho, 500. Julio G. Barros, 5~0. To
tal 12JOOO reis. 

li#a n.• 12 - ll. Antonio Maria de Lancastre1 5,1000; D. lleatriz 
de Lancasll'C, 2,1500· D. João de Lencastre 2,1~00; Conde de Cas
tello Mendo, 11500; Condessa de Castello Mendo, 1,1000; Thalassa 
!ol. A., 1,1500· Alberto Carlos de Lima de Souza ll~go, 11500; Ccci
ha Pinto da Fonseca de Sousa Rego, 11rioo; Vasco de Souza e Vas
concellos, 11500· P. D., 11000; ~lario OrecnOeld de Mello, 11500; 
lltargarlda Oreen/Jcld de lllello, 11000; Eduardo Mdarburg, t JOOO; 
Ern1•sto da Costa Cortez, 11000; Joa11u1m Lirnaz de Castro, 500; F. 
A. Campos1 500: Um admirador, 51000; D. Fernando de Lancastre, 
21500; Jose de Pontes Ferreira de Mesquita, l,J500. l\odolro .Madei
ra Alves, 51 0.-Total 34,1500 réis. 

lista n.• 13-A. C. M. J., 100; Conde d'AvillezA 500; S. C. D. M. L., 
300; A. D. O. I'., 100; F. G. D., 100; 111., 100; J. 11. da S. Q., 100; C. 
Caterld, 100; J. B., 100; J. Ili. lt . Ili. C.1 100; S. C., 100; Anonymo, 
300: A. Pedroso Gomes da Silva, 200; A. Silva, IOO; A. C. Ili., 100; 
J. M., 100; J. A. T. C., 100; J. B. 11. 1110; Lia Acbaioli, 500; Anony
mo, 50; Francisco Martins Carneiro, 500; A. S., 50, A. Santos, 100; 
Anoni1110, 200; M. P. Pentaodes, 300; Anacleto de Oliveira, 500; 
Jorge d'Avillez, too: Antonro R. S., 100; •nonymo, 500; Fernandes, 
tOO; A. C. W., 100; Eduardo da Cunl1a e Costa, 500; Anonymo, 100; 
L. M., 100; urry, 100; Rolla, 100. Total G,1700 réis. 

lista n.• 14-Condes de Seisal ~,JOOO; Um constante leitor do 
O Via que não pretende apanhar 3o dras de prisão. 5,1000; Carlos 
Nunes Teixeira, 5J OOO; Thomax de Malta Dias, 51000; Condes ae 
Monte Real. 101000; ' · Thompson 2,1000; Carlos Sobral. 2,1000; 
Conde do Paço do Lumiar. 51000; José Lulz de Saldanha Oliveira 
e Souia, 11~,;,_ João 4e Saldanha Oliveira e Souza, t 1000; Jacob 
Abecassis. !>,Juw; João Martins, 11000; Antonio Roquette, 11000; 
João de Saldanha Ferreira l'into, tlOOO.-Total i 6JOOO. 

lista · 11.• tf>-Um grupo do omciaes thalassas, 2.J200; Vasco A. 
Gusmão, 200

1
· D. lsabe·1 lllaria Valentei..200; D. Camilla Eugenia da 

Sily~,i 200; 1. Anna da Conceição, 2w; M. de Chaves, 500.-Total 
31:iw réis. 

l ista n.• 16- Augusto Ribeiro 11000; V. Maiorca, 1,1000; A. Sou
sa, 11000: Antonio Tínoco, tlóOO· Manuel Paiva, 11000; Gustavo 
Ferreira llorlí,Ç.i!J 11000; Anlonio de l\lello Campello, 11000; José 
d'Almeida, 1,Júw; A. Duarte Silva, 11000; J. Magalhães, 11000; Fer
nando Cortcz, t ,1000; José Jardim, t ,1000; Antonio llainha, 11000; 
Antonio Gonçalves Presidente da Cawara da Figueira, 1 tlOOO; Al
fr~do F. l'into Dasío~, 11000~ Manuel 1,opes Vicente, Prior de Fer
re1!~.t ltlOOO; Antomo dos :snnlos l\ocha, 11000; Nestor Silva (?), 
t ,Juw; Fernando C. 1 JOOO· D. Julia C. L., rioo; Henrique Mendes 
llamos, 500, José AnÍOnioi J.00, Um neto d'um revolucionario, 500!· 
Um Fulano, 200; L. , T., :.w; Alberto Bastos da Costa, 500; Manue 
AUf!'USIO ?e reira da costa, 500; Gonçalo Christovão de liteirelles~ 11000 
LutZ Meirelles.t. r.oo. Antonio d'Azcvedo, 51000. Joaquim Jardim, 
11000.-Total ;w,1000 réis. 

Lista 11. • 17-0 (Ãmu//io.t 5,JOOO. Xarciso Marçal Durães de Faria 
5,1000. José Sottomayor ~,1500, Adriano Teixeira Cardoso 500'. 
Dr. Silvestre Saraiva, llÓOÓ. Eduardo Antonio da Rocha, 200. Fran
cisco Teixeira de Barros Lima. J,1000. Eduardo Jose de Sousa 
500. Dois thalassinbas, 200. Armindo Luii Vieira. 50 1. Um cama: 
rista, 500. Padre Fiel Regueira. 500. Dr. Antonio Fana. 2,1500. Pa
dre Armando R. Gomes, 500. J. L., t 1500, Joaquim G. da Costa, 
500. Um thalassão. 500. Acindino Borges, 500. Um monarchico 
500. Um empregado 1mblico, 500. Abôade de Paçó, 500. Total 
241900 reis. 

liJla n.• 18-.~ntonio da Cunha Mascarenhas 500. Ernesto Her
culano de Mendonça e Silva. 500. Gregorio de Mendonça e Cunna 
Abreu Peixoto, 500. Total 11500 réis. 

«* ~ ~ ~ 
Este numero d'•O Thalassa» con tem 10 

paginas de texto. 
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Aos nossos agentes . .. 
Pela 11/tima vez, p1·eve11imos os sn. age11tes cujas liquidações 

esWo em atrazo, de que, do proxm10 mm1ero rin tlia11te lhes .ms
pe11deremos a remessa à'O Thalassa, depois dr feito o respecti
vo aviso 110s jornaes de Lisboa. c<MO. alê ao ilia 12 tio corrente 
não se 1·esolverem a saldar o.i se11s del>ito.~ . Ct1sta-1ws muito 
adaptar esta rosol11ç110, mas O Tbalassa vive tios 1·ecursos pro
prios e 11</o é remettido senüo a quem o podo, e portanto, se 
ol>riga a paqál--0. 

• lltm d'isso tt1nos, 111erc• dlL~ deliiraçoos de 11111itos amigos, 
quem n0' [,aranta o pagamento do.~ jornae& qru remrltemos para 
as lo,.al1dade$ 011dr O.! act111ies 119e11te., 11110 prtslam co11tas, e por 
is10, seria drmasiada beoe\'Olentia e.ct11rmo.~ a dar de 111iio l>n
jada o que 11os cu#a dinheiro, e a quem, ~m uq11er 110/-<1 a,<p·a.
lirrt. 
~~~ 

VANTAGENS . .. 
Muita coisa interessante veiu a publico so.bro.a fonn!.9ª 

branca, com o colebro discurso do sr. coronel S1h•on·a, antigo 
coromnndaoto da policia. Assim. pol' exemplo. ficou-se saben
do que o mano Daniol tinha dado as seguintes instrucções: 

• I.• Ouc a policia civica prestasse sufllciente auxilio aos por
tadores ae certos bilhete$ especiacs, por etle. Daniel llodrigues. 
passados a incertos indi\'iduos encarrei:ados da viµ-ilnncia políti
ca e da repressão do jo"o de azar: 

2.• Que, se al6'!1JD 3·esses indivíduos fOsse detido por delito 
ou abuso comethdo no e:o:ert'icio da sua mi~l'iio, [tjuem r<mside
rolio.1 para lodos os effeilos como age11/t.1 tia a11rlo1·11/a<le. resolce11-
lio-se q1111Uq11er t/11vid'as em face tio l't!JÍ<IO .1tcrtl<1 que ti/e, /Jo11iel 
R()(/rig11u, U11lla 110 seu gabi11tlt; 

3.• Que fóssem expulsos da policia todos os i:uardas que 
se 1·u11so.1.1e1;1 a ouxillar ou reconhecer 0.1 7"10rltulm·es dos tius /Ji
/lletu IW últlllidode.• 

Quo 11ona não ter lá estado mais tompol Ao menos fazia
se a so1iarnção completa. As pessôas de bom, todas na cadeia; 
os malandros, á solta. E isto evita1·a osta COl'deal promiscuida
de om c1uo actualmente estamos vivendo. 

1'udo tem as suas vantagens. Ató os m3nos nodrigues. 
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~ 
Documentos interessantíssimos 

Sobre polilica republicana 
No proxhno n .• d ' «O ThalaM•" • 

001 s RIVAES 

l 

ru~ 
J 

O Mi11ima.r extinctor d'incendios e o lltl'llanli11il11a:r cxtinctor 
do decóro 1>olit ico ... 

Vld~ ~.· pea-tua d 'euuuuoiol!J na capa 
d '•O Thala•111n• d 'hojc. 

~ 

~arbonaria? Nunca a ''i. 
Disse o sr. Bernardino Machado 

Lfr a este rtitprito o pro.rimo numero d'O Thalassa . 

~ 

f.OMEDIA OUE DESFECH \ EI TRAGEOIA 

Na freguezia d'Oliveira do Bairro, estabeleceu-se, ha perto de 
um anno, uma cultual, que, orf,'llnisada por elementos manifes
tamente hostis á religião, começou logo por guerrear o parocho, 
a IJOnto de este ter de limitar-se a r~zar missa n·u.ma capei!~ pa~
ticular, vi sto que todos os santuarios da freguez1a, com a 1grcJa 
matrir. lhe forom trancados. 

O i\cv.• l'rior ln tem ido vivendo, hosti lisado sempre por .meia 
duzia de desordeiros libcrtarios que são os mandões cullual1stas; 
la tem ido vivendo, dizia-mos, tendo a animal-o a grande força 
moral dos crentes que são todo o povo. o qual , à uma, deixou 
de ir il ei:rcJa logo que a chamada cultual a proranou. 

Ora 110 dia de Paschoa, o rev.• prior foi razcr a visita nos seus 
freguezcs como de costume, abstendo-~e de entrar somente nas 
casas de éultualistas e de casados apena~ ch·ilmcnte. 

Havia gentinha, que. não tendo firmado o;; estatutos da cul
tual tinha concorrido nos primeiros domingo~ aos actos cele
brados pelo triste padre culfualisla; mas estas, declararam mais 
tarde que só por igoorancia o tinham feito. e o rev.• prior, usan
do da espiritual caridade cbristà, que é tolerante no sentido ra
zoavcl e justo, visitou lambem essas familias 'lue não podiam até 
então ser juli:adas cultualistas pelo facto simp cs de hal'erem as
sistido a actos scismaticos, visto que depois se abstil'cram, con
rcssando-se ignorantes do mal feito. 

Succcdcu IJOrém <1ue os excluídos da visita do JJrior, despei
tados convidaram o )ladre eultualista vara ir n sua casa, e fize
ram éom que outras fami li as, das acima mencionadas, o recebessem 
lambem. Scrln uma se~u1Jda \'isita, ou, como o povo. diz uma co
mcdia , 1·isto 11ue o faziam tão sómente por odio, 11or dcspc1to, sem 
sombra alguma de fé. . 

Para dar maior estrondo à supposta vi11ganra de taes suge1tos, 
houl'e foguetorío de varios preços. atê o chainado de dynamilc. 
Succcdeu porém que um dos mais desvairados pelo despeito vi11-
golívo, querendo ser o mais acti\'O na clesfon·a, escolheu o eapel 
de foi:ueteiro. E quando atiça,·a um t1µ11a1;1ile, este, não subindo, 
estoirou-lhe na mão, esfacelaodo-lh a e rerindo-lhe a cara e os 
olhos. 

Um desfecho tragico. 
Isto succedeu no domingo de Pascboela. 

----~~~ 
Este numero d'O THALASSA contem 10 

paginAs de texto. 
~~~ 

Usem a Agua do Mo11chã11 da Povoa 
No tratamento das doenças de peno. 
~~~ 

Theatros 
T••:w•A•~-:-Agradou em cheio a linda operei.ta Emfim s;}s I 

estreiada ba dias e que esta fazendo um verdadr1ro sucesso. A 
applaudida peça eita posta com extraordinario tu~o de 111i~11-
sre11e e o desempenho é primoroso por parte de todos 0$ artistas 
algus dos quaes leem na Emfim só.1! trabalhos admiraveis de arte. 

G't'•:WA!!J•• - \'ae de vento cm pópa a magniOca peça .lla-
rialvas de Mendonça Alves. O Gynmasio tem tod:is as noites en
chentes colossaes e o publico não se cança de app lnudir a primo
rosa peça que r sem exaggero o mais justillc11do acontecimento 
theatral da actualidade. 

Al'4n.o - Continua com encl1entes successil'aS 11 revista De 
capote e le11ço, {llle brevemente sahira do cartaz para dar Jogar ã 
IJ alio <t bafa-o cuja estreia se annuncia para muho b1·cve. 

t101 .• w••:1J ••8 at:caE10-lnteressantissimos os es1>ec
taculos 1>eln companhia lyrica, da qual fazem parte verdadei ras 
notabilidades vocaes. 

A celebre cantora llariclée Darclée, 911c já cantou no nosso 
Tbeatro de S. Carlos, chega brevemente a Lisboa, onde vem to
mar parte em 3 umcas recitas, estreiando-se com a cnnhecida 
Tosca._; partitura qu~ .foi escripta para esta distincta artista pelo 
graooe maestro rucc101. 

Animatographos. os melhores e melhor frequentados: 
Terr•He•-lloa Antonio Maria Cardoso.- 011mpl•• Rua dos 

Condes.-8•1il• <la Trlad•<le• Rua da Triodade.-()ent rah Ave-
nida da Liberdade. _J 
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Venda por grosso e a retalho 

Para liquidar cordealmente ... 

/~ ~-. (* (foto_- . 
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